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CORPO SEM ÓRGÃOS
Chico Cavalcante e Rayssa Pessôa
Os ex-votos são parte importante da pesquisa artística de Zé 
Tarcísio. Seguindo um conceito semelhante ao dos ex-votos, 
a oficina se propõe a ser um momento onde os participantes 
vão utilizar o desenho como prática de catarse, onde vivências, 
felicidades e traumas servirão de base para as produções.



PIGMENTOS SENSORIAIS
Rayssa Pessôa 
A oficina trará uma abordagem de arte e natureza bem como uma compreensão 
histórica de como as tintas eram produzidas antigamente, compreendendo e 
percebendo seus aromas e texturas, trabalhando a composição marcada de 
significados e simbolismos e cores do nosso cotidiano, dialogando com as pinturas 
presentes na exposição.



BEBÊ DADÁ
Cris Soares, coordenadora da Ação Educativa
O projeto Bebê Dadá promove a interação de bebês e seus 
cuidadores com o universo da arte através de estímulos 
multissensoriais. Nesta edição teremos como ponto de partida as 
obras do Artista Zé Tarcísio.



PRAIA PRA QUÊ TE QUERO?
Rachel Bittencourt e Chico Cavalcante
Praia pra que te quero/eu moro onde você passa as férias: 
baseada na obra de Zé Tarcísio, a oficina busca discutir questões 
de territorialização do litoral fortalezense e levantar questões e 
sensos de pertencimento com a paisagem da cidade, por meio de 
desenhos de areia no papel.



GRAVURA EXPERIMENTAL
Diogo Torres e Sheryda Lopes
Usando objetos do cotidiano, a oficina propõe uma
experimentação das técnicas de gravura de forma livre. 

ARTE CLANDESTINA
Jorge Sarde e Jorge Silvestre
O objetivo da oficina é discutir sobre expressões artísticas 
clandestinas que emergem em momentos de crise política nacional 
em diversos contextos históricos como na Ditadura Militar (1964-
1985) e se utilizam de técnicas de fácil reprodução como o stencil, 
lambe e a pixação. 





VARAL POLÍTICO
Sheryda Lopes e Rayssa Pessôa
Inspirado nas ações de Zé Tarcísio durante a Ditadura Militar, 
os participante serão convidados a fazerem manifestações 
em tecidos com tinta e pincéis. A proposta é que um varal seja 
montado na Praça Verde do Dragão do Mar onde os tecidos 
sejam pendurados.

O HERÓI MASCARADO
Cecília Mesquita e Rachel Bittencourt
A presença de rostos diversos na obra do Zé, expressando os 
mais diferentes sentimentos, servem de inspiração para uma 
oficina de máscaras. 
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